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RESUMO Este artigo analisa o impacto multifacetado da Inteligência Artificial (IA) no futuro da edu-
cação, com o objetivo de mapear suas potencialidades, desafios e implicações éticas. Adotando como 
metodologia uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e exploratório, o estudo examina publi-
cações de referência para construir uma análise abrangente. Inicialmente, o trabalho define a IA, traça 
sua evolução histórica e a contextualiza no paradigma da Educação 4.0, um modelo educacional ali-
nhado às transformações da Quarta Revolução Industrial. Subsequentemente, são avaliados os impac-
tos da IA sobre alunos e professores, destacando uma dualidade intrínseca: por um lado, o potencial 
para criar experiências de aprendizagem personalizadas e automatizar tarefas administrativas; por 
outro, os riscos emergentes de vulnerabilidade e novos desafios pedagógicos. A análise aprofunda-se 
nos dilemas éticos centrais, como o viés algorítmico, a violação da privacidade de dados e o risco de 
determinismo tecnológico que pode comprometer a autonomia humana. Conclui-se que, embora a IA 
ofereça um potencial transformador para democratizar e otimizar o processo de ensino-aprendiza-
gem, sua implementação bem-sucedida depende de uma navegação cuidadosa por suas complexida-
des éticas, exigindo governança robusta e um design centrado no ser humano para garantir um futuro 
educacional equitativo e inclusivo.
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ABSTRACT This article analyzes the multifaceted impact of Artificial Intelligence (AI) on the future of 
education, with the objective of mapping its potential, challenges, and ethical implications. Adopting a 
qualitative and exploratory bibliographic review as its methodology, the study examines reference publi-
cations to build a comprehensive analysis. Initially, the work defines AI, traces its historical evolution, 
and contextualizes it within the paradigm of Education 4.0, an educational model aligned with the trans-
formations of the Fourth Industrial Revolution. Subsequently, the impacts of AI on students and teachers 
are evaluated, highlighting an intrinsic duality: on one hand, the potential to create personalized lear-
ning experiences and automate administrative tasks; on the other, the emerging risks of vulnerability 
and new pedagogical challenges. The analysis delves into central ethical dilemmas, such as algorithmic 
bias, the violation of data privacy, and the risk of technological determinism that can compromise human 
autonomy. It is concluded that while AI offers a transformative potential to democratize and optimize 
the teaching-learning process, its successful implementation depends on a careful navigation of its ethi-
cal complexities, requiring robust governance and a human-centered design to ensure an equitable and 
inclusive educational future.
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1 Introdução
A crescente integração da Inteligência Artificial (IA) em diversos setores da sociedade 

representa uma das mais significativas transformações tecnológicas do século XXI. Desde 
sistemas de sugestões de produtos em plataformas de consumo a diagnósticos médicos avan-
çados, a IA está recriando processos e interações a nível global. Nesse cenário, sua chegada 
no setor educacional não é apenas uma possibilidade, mas já se manifesta como uma reali-
dade, em ferramentas e plataformas que prometem renovar completamente o aprendizado. 
A revisão estratégica deste evento é, portanto, de suma importância para preparar o sistema 
educacional para um futuro no qual a colaboração entre humanos e máquinas será a nova 
realidade, e não a exceção.

Conforme aponta o Institute for the Future (IFTF), a ascensão da IA é uma força tec-
nológica que remodela fundamentalmente o trabalho, a sociedade e, consequentemente, as 
competências necessárias para prosperar (INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019). Essa reorga-
nização estabelece ao setor educacional o desafio de se adaptar e evoluir. Portanto, este artigo 
busca responder à questão central de como a Inteligência Artificial está redefinindo o futuro 
da aprendizagem, quais são seus impactos multifacetados sobre alunos e professores, e quais 
os impactos éticos que surgem com sua utilização na educação.

Para responder a esta questão, este estudo determina os seguintes objetivos:

1.	 Definir o que é Inteligência Artificial e traçar um breve histórico de sua evolução.
2.	 Analisar o papel da IA no contexto da Educação 4.0.
3.	 Avaliar os impactos positivos e negativos do uso da IA por alunos e professores.
4.	 Discutir os principais desafios e dilemas éticos associados à IA educacional.

Este estudo se faz de suma importância pois com o aumento crescente do uso da IA se 
torna imprescindível a compreensão sobre o tema. Para que educadores, gestores e formu-
ladores de políticas públicas possam maximizar os benefícios da IA e mitigar seus riscos, ir 
além da euforia tecnológica e envolver-se em um debate informado sobre suas implicações. 
Defende-se que o sucesso da IA na educação depende essencialmente da adoção de princí-
pios de design onde o ser humano é o foco e da implementação de uma governança robusta. 
Apenas por meio dessa avaliação será possível guiar a adoção da IA de forma a garantir um 
futuro mais inclusivo, equitativo e verdadeiramente enriquecedor para a educação.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: a Fundamentação Teórica estabelece os 
conceitos-chave de IA e Educação 4.0. A seção de Metodologia detalha a abordagem de revi-
são bibliográfica adotada. 

 A seção de Resultados e Discussão analisa os impactos práticos e os dilemas éticos da IA 
na educação. Por fim, as Considerações Finais sintetizam as conclusões, apontam limitações 
e sugerem direções para pesquisas futuras.
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2 Fundamentação teórica 
Para uma análise aprofundada do impacto da Inteligência Artificial na educação, é pri-

mordial estabelecer uma base conceitual sólida. Esta seção se dedica a essa tarefa, primei-
ramente definindo o que é Inteligência Artificial e seus subcampos, em seguida, traçando 
uma breve linha do tempo de sua evolução histórica. Por fim, conecta-se esses conceitos ao 
paradigma emergente da Educação 4.0, delineando as novas fronteiras que a IA abre para o 
processo de ensino-aprendizagem.

2.1 O Que É Inteligência Artificial?
 A Inteligência Artificial (IA) é um vasto campo da ciência da computação focado na 

criação de máquinas e sistemas capazes de simular capacidades cognitivas humanas, como 
o aprendizado, o raciocínio, a percepção, a resolução de problemas e a tomada de decisões 
(IBM, [s.d.]; GOOGLE CLOUD, [s.d.]). Em vez de serem explicitamente programados para cada 
tarefa, os sistemas de IA são projetados para aprender a partir de grandes volumes de dados, 
identificando padrões para realizar previsões ou executar ações.

É fundamental compreender a relação aninhada entre os principais conceitos dentro 
da IA. Conforme descrito pela IBM ([s.d.]), a IA é o campo mais amplo, que engloba:

•	 Aprendizado de Máquina (Machine Learning - ML) como um de seus subconjuntos. 
O ML, por sua vez, refere-se a algoritmos que permitem aos computadores aprender 
com dados sem programação explícita. 

•	 Aprendizado Profundo (Deep Learning - DL), uma técnica que utiliza redes neurais 
artificiais com múltiplas camadas (as “redes neurais profundas”) para analisar dados 
de forma mais complexa e hierárquica, simulando de maneira mais próxima o fun-
cionamento do cérebro humano. O Deep Learning é a tecnologia por trás de muitas 
das aplicações de IA mais avançadas da atualidade, como o reconhecimento de fala e 
de imagens.

•	 IA Generativa. Este termo refere-se a modelos capazes não apenas de analisar ou 
classificar dados, mas de criar conteúdo original e complexo, como textos, imagens, 
músicas e códigos de programação, em resposta a comandos do usuário (IBM, [s.d.]). 
Essa capacidade criativa representa um dos focos mais dinâmicos da pesquisa e do 
desenvolvimento em IA.

2.2 Breve Histórico Da Evolução Da Ia
Embora a IA pareça uma inovação recente, suas raízes teóricas são profundas. A jorna-

da moderna da IA pode ser demarcada por alguns marcos cruciais, conforme detalhado pelas 
publicações da IBM ([s.d.]) e do Google Cloud ([s.d.]):
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•	 1950: O matemático britânico Alan Turing publica o artigo “Computing Machinery 
and Intelligence”, no qual propõe a questão “As máquinas podem pensar?” e introduz 
o “Teste de Turing”, um critério para avaliar a capacidade de uma máquina exibir 
comportamento inteligente indistinguível do de um ser humano.

•	 1956: Durante a conferência de Dartmouth, o cientista da computação John McCarthy 
cunha oficialmente o termo “inteligência artificial”, marcando o nascimento da IA 
como um campo acadêmico formal.

•	 1997: O supercomputador Deep Blue, da IBM, derrota o campeão mundial de xadrez 
Garry Kasparov, um evento simbólico que demonstrou o poder da IA em tarefas com-
plexas e estratégicas.

•	 2011: O sistema Watson, também da IBM, vence os campeões humanos no programa 
de televisão Jeopardy!, exibindo uma capacidade notável de processamento de lin-
guagem natural e recuperação de informações.

•	 A partir de 2022: A era atual é marcada pela explosão da IA generativa, impulsiona-
da pela disponibilidade de big data, pelo poder computacional massivo (especialmen-
te GPUs) e pela ascensão dos Grandes Modelos de Linguagem (LLMs), que tornaram a 
interação com a IA acessível ao público em geral.

2.3 A Ia Na Educação 4.0: Novas Fronteiras Para O Aprendizado
A Educação 4.0 surge como uma resposta do setor educacional às transformações da 

Quarta Revolução Industrial, uma fase marcada pela junção dos mundos físico, digital e 
biológico. 

Neste novo modelo, a junção humano-máquina se fez um ponto central não apenas no 
ambiente de trabalho, mas também no processo de aprendizagem. O relatório do Institute 
for the Future argumenta que tecnologias emergentes estão redefinindo as competências 
necessárias para o futuro, exigindo uma reorientação fundamental da educação (INSTITUTE 
FOR THE FUTURE, 2019).

Diversas tecnologias-chave são críticas para essa transformação. A IA Colaborativa é 
um conceito central, referindo-se a sistemas projetados para aumentar e complementar as 
capacidades humanas, em vez de substituí-las. Outra tecnologia é a Realidade Estendida (XR), 
que engloba realidade virtual (VR) e aumentada (AR), utilizada para criar treinamentos imer-
sivos e práticos, como no caso da Interplay Learning, que treina técnicos em HVAC e energia 
solar por meio de simulações 3D (INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019). As Interfaces Multimo-
dais, que integram gestos, voz e outros sentidos, também expandem as formas de interação e 
tornam a tecnologia mais acessível.

Nesse contexto, emerge a necessidade de uma nova competência fundamental: a “Fluên-
cia em IA” (AI Fluency). Conforme previsto pelo IFTF (2019), essa fluência excede a habilidade 
de programar. Ela envolve a habilidade crítica de julgar o que as máquinas podem e não po-
dem fazer, compreender suas limitações e inclinações, e, acima de tudo, saber como colabo-
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rar de forma eficaz com sistemas de IA para maximizar o trabalho humano. Este conceito de 
Fluência em IA é um pilar da governança focada no ser humano, qualificando os indivíduos 
a atuarem como auditores críticos da tecnologia que utilizam. A visão é que a IA não nos 
tornará ultrapassada, mas, ao automatizar tarefas repetitivas, nos permitirá focar em nossas 
qualidades mais humanas, como a criatividade, o pensamento crítico e a inteligência emo-
cional, tornando-nos “melhores em ser humanos” (MORTENSEN, 2017 apud INSTITUTE FOR 
THE FUTURE, 2019, p. 19).

A transição para a Educação 4.0, impulsionada pela IA, estabelece o cenário para uma 
análise detalhada de seus impactos práticos, tanto positivos quanto negativos.

3. Procedimentos metodológicos
A metodologia adotada para a formulação deste artigo consiste em uma revisão bi-

bliográfica de caráter qualitativo e exploratório. Esta abordagem foi selecionada por ser 
a mais adequada para sintetizar, analisar e discutir o conjunto das principais pesquisas, 
conceitos e avanços que representam o estágio atual de uma tema novo e multidisciplinar, 
como a integração da Inteligência Artificial com diversas áreas como educação e ética. A 
revisão bibliográfica ajuda a reunir conhecimentos que estão dispersos, identificar pontos 
de concordância e divergência na literatura e construir uma base teórica sólida para sus-
tentar a discussão proposta.

Os procedimentos de pesquisa envolveram a análise aprofundada de uma seleção cri-
teriosa de fontes, incluindo relatórios de institutos de pesquisa de renome, artigos científi-
cos revisados por pares e publicações técnicas de empresas líderes no setor tecnológico. As 
fontes principais que estruturam este trabalho são o relatório “Realizing 2030: The Future 
of Work” do Institute for the Future (IFTF) em parceria com a Dell Technologies (INSTITUTE 
FOR THE FUTURE, 2019), o artigo “The dilemma and countermeasures of educational data 
ethics in the age of intelligence” de Guan et al. (2023), e as publicações técnicas sobre Inteli-
gência Artificial da IBM ([s.d.]) e do Google Cloud ([s.d.]). A seleção buscou garantir uma visão 
multifacetada, combinando a prospecção de futuros do trabalho, a análise crítica dos dilemas 
éticos e a definição técnica dos conceitos de IA.

4 Resultados e discussão
A análise da literatura indica que a integração da Inteligência Artificial na educação 

não é um processo homogêneo, mas um fenômeno complexo e multifacetado. Esta seção se 
propõe a analisar os resultados obtidos, comparando o vasto potencial transformador da IA 
com os significativos desafios e dilemas éticos que sua implementação gera para o ecossis-
tema educacional. A discussão está estruturada em abordar o impacto direto no processo 
de ensino-aprendizagem, condensar as principais potencialidades e, por fim, aprofundar os 
desafios éticos mais urgentes.
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4.1 O Impacto Da Ia No Processo De Ensino-Aprendizagem
A tecnologia de IA atua como uma “faca de dois gumes” no ambiente educacional, ofe-

recendo simultaneamente oportunidades de aprimoramento sem precedentes e riscos consi-
deráveis para alunos e professores. Sua influência deve ser analisada mantendo o equilíbrio 
entre a otimização dos processos e a preservação da autonomia humana.

4.1.1 PARA OS ALUNOS: PERSONALIZAÇÃO VERSUS VULNERABILIDADE

Embora a IA ofereça oportunidades sem precedentes para a aprendizagem personali-
zada, este mesmo mecanismo de otimização introduz vulnerabilidades relevantes quanto 
à privacidade e autonomia dos estudantes. A capacidade de criar experiências de apren-
dizagem personalizadas em escala permite que sistemas inteligentes adaptem conteúdos 
e ritmos às necessidades individuais (IBM, [s.d.]). Ferramentas baseadas em gamificação, 
como a plataforma Knack, podem identificar talentos ocultos e competências não tradicio-
nais que avaliações convencionais ignorariam (INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019). Con-
tudo, essa personalização massiva depende da coleta contínua de dados, o que, segundo 
Guan et al. (2023), gera um risco central de violação de privacidade. A busca pela otimiza-
ção também pode levar à perda da capacidade de escolha autônoma, já que algoritmos de 
recomendação criam “bolhas informacionais” que limitam a escolha de novos caminhos, 
minando a poder de escolha do aluno em sua própria trajetória de aprendizagem. Por fim, 
a permanência dos registros digitais traz o perigo de rótulos permanentes, uma vez que os 
sistemas de IA carecem de uma “capacidade de esquecer”, podendo estigmatizar alunos 
com base em dificuldades passadas (GUAN et al., 2023).

4.1.2 PARA OS PROFESSORES: AUMENTO DA CAPACIDADE VERSUS NOVOS 
DESAFIOS

Para os docentes, a IA promete otimizar o trabalho ao funcionar como um “colega digi-
tal” (SHUKLA apud INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019, p. 19), automatizando tarefas admi-
nistrativas e repetitivas (IBM, [s.d.]) e liberando tempo para atividades de maior valor, como 
mentorias e desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Porém, essa mesma tecnolo-
gia traz novos desafios que afetam a escolha e a carga de trabalho do professor. A tomada de 
decisão baseada em dados, embora promissora, carrega o risco de introduzir vieses incons-
cientes nas práticas pedagógicas (GUAN et al., 2023). Por outro lado, a gestão de múltiplos 
sistemas de dados não integrados pode aumentar a carga de trabalho docente. O desafio mais 
urgente, contudo, é a necessidade de requalificação (upskilling). Para colaborar de forma 
eficaz com a IA e manter sua agência pedagógica, os educadores precisam desenvolver a já 
mencionada “fluência em IA”, uma competência que ainda não faz parte da formação tradi-
cional (INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019).
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4.2 Potencialidades E Benefícios Da Ia Na Educação
Condensando os pontos positivos identificados nas fontes, os principais benefícios da IA 

para o ambiente educacional podem ser listados da seguinte forma:

•	 Automação de Tarefas Administrativas: Redução significativa da carga de trabalho 
dos professores com tarefas burocráticas e repetitivas, otimizando o tempo para a 
interação pedagógica.

•	 Personalização em Escala: Adaptação de conteúdos, atividades e ritmos de aprendi-
zagem para atender às necessidades e aos estilos de cada aluno, algo impraticável em 
um modelo de ensino massificado tradicional.

•	 Tomada de Decisão Baseada em Dados: Fornecimento de insights detalhados sobre 
o progresso dos alunos, permitindo que educadores realizem intervenções pedagógi-
cas mais rápidas, precisas e eficazes.

•	 Inclusão e Acessibilidade: Potencial para identificar talentos e competências diver-
sas, superando vieses tradicionais de avaliação baseados em diplomas e histórico 
escolar, promovendo assim uma maior equidade de oportunidades (INSTITUTE FOR 
THE FUTURE, 2019).

•	 Desenvolvimento de Novas Competências: Estímulo ao desenvolvimento da “AI 
Fluency” e de habilidades intrinsecamente humanas, como criatividade, pensamento 
crítico, colaboração e inteligência emocional, que se tornam ainda mais valiosas em 
um mundo automatizado.

4.3 Desafios E Dilemas Éticos No Uso Da Ia Educacional
A concretização dos benefícios da IA depende da superação de desafios éticos comple-

xos. A literatura aponta para um conjunto de dilemas centrais que exigem atenção:
1.	 Viés Algorítmico e Equidade: Sistemas de IA são treinados com dados gerados por 

humanos e, portanto, refletem os vieses presentes na sociedade. Se um algoritmo é 
treinado com dados históricos que contêm desigualdades sociais, de gênero ou raciais, 
ele não apenas aprenderá, mas poderá perpetuar e amplificar essas injustiças em suas 
avaliações e recomendações educacionais (INSTITUTE FOR THE FUTURE, 2019; GUAN 
et al., 2023). Isso pode levar a um ciclo vicioso no qual alunos de grupos já marginali-
zados são sistematicamente desfavorecidos pela tecnologia que deveria ajudá-los.

2.	 Privacidade e Segurança de Dados: A eficácia da IA educacional está diretamente 
ligada à sua capacidade de coletar e analisar grandes volumes de dados dos alunos. 
Conforme detalhado por Guan et al. (2023), este processo apresenta riscos em todas 
as suas fases: na coleta, onde o consentimento informado é muitas vezes falho ou 
ambíguo; no armazenamento, vulnerável a vazamentos e ataques cibernéticos; e no 
compartilhamento, onde o cruzamento de dados de diferentes fontes pode expor a 
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vida privada do indivíduo de maneiras imprevistas, tornando os alunos “transpa-
rentes” para instituições e empresas.

3.	 Autonomia Humana versus Determinismo Algorítmico: Existe um risco real 
de que a dependência excessiva em sistemas de IA preditivos mine a autonomia 
de alunos e professores. Para os alunos, a super-recomendação de caminhos de 
aprendizagem pode limitar a exploração e a capacidade de aprender com o erro. 
Para os professores, a confiança cega em painéis de dados pode atrofiar o julga-
mento pedagógico (GUAN et al., 2023). Uma estratégia fundamental para mitigar 
este risco é a adoção de uma filosofia de design de “IA Colaborativa”, que posiciona 
a tecnologia como uma ferramenta de aumento da capacidade humana, garantin-
do que o educador permaneça como a autoridade pedagógica final (INSTITUTE 
FOR THE FUTURE, 2019).

4.	 O “Gap” de Competências Digitais: A rápida implementação da IA cria um des-
compasso significativo de competências, especialmente entre os educadores (INS-
TITUTE FOR THE FUTURE, 2019). A falta de “fluência em IA” no corpo docente pode 
não apenas impedir o uso eficaz das novas ferramentas, mas também criar divisões 
geracionais e aprofundar desigualdades, onde apenas escolas ou sistemas com re-
cursos para requalificação massiva conseguem extrair os benefícios da tecnologia, 
deixando outros para trás.

A superação desses desafios não é uma tarefa meramente técnica, mas uma condição 
essencial para que o potencial positivo da IA na educação possa ser realizado de forma ética 
e responsável.

5 Considerações finais
Ao retomar o problema de pesquisa proposto – investigar como a IA está redefinindo a 

aprendizagem, seus impactos e dilemas éticos –, este estudo conclui que a Inteligência Arti-
ficial representa, de fato, uma revolução no padrão educacional. Contudo, sua trajetória não 
é determinada pelos avanços tecnológicos; ao contrário, ela será moldada pelas escolhas, 
políticas e valores que a sociedade decidir aplicar em sua implementação. A IA não é uma 
solução mágica, mas uma ferramenta poderosa cujos resultados dependerão da sabedoria 
daqueles que a utilizam.

Os resultados desta revisão bibliográfica reforçam a dualidade intrínseca da IA na edu-
cação. Por um lado, seu potencial para personalizar o ensino, democratizar o acesso a trei-
namentos avançados e liberar os educadores para atividades de maior valor é imenso, como 
aponta a visão prospectiva do IFTF (2019). Por outro, os riscos éticos são igualmente graves 
e urgentes, abrangendo desde a perpetuação de vieses e a erosão da privacidade dos alunos 
até a ameaça à autonomia de pensamento de estudantes e professores, conforme a análise 
crítica de Guan et al. (2023). A promessa de uma educação mais eficiente e personalizada não 
pode ser alcançada ao custo da equidade, da segurança e da liberdade intelectual.A principal 
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contribuição deste artigo é apresentar uma visão integrada e critica, que relaciona o poten-
cial das tecnologias com a necessidade de salvaguardas éticas, servindo de base para o deba-
te entre educadores, gestores e formuladores de políticas públicas.

A adoção da IA na educação deve ser de forma planejada e consciente, priorizando a 
transparência a equidade e o desenvolvimento humano integral, e não uma busca impulsiva 
pela inovação.

Entre as limitações desta pesquisa, destaca-se o seu caráter estritamente bibliográfico, 
que não incorpora dados empíricos de contextos educacionais específicos, como o brasileiro. 
A análise baseia-se em um conjunto delimitado de fontes internacionais, e a aplicabilidade 
de suas conclusões pode variar conforme as realidades locais.

Diante disso, sugerem-se como trabalhos futuros a realização de estudos de caso em 
escolas e universidades brasileiras que já estejam implementando soluções de IA; pesquisas 
qualitativas que explorem a percepção de professores e alunos sobre essas tecnologias; e o 
desenvolvimento de frameworks para uma adoção responsável. Propõe-se, para pesquisas 
futuras, um “Framework de Três Pilares”: 

1.	 Integração Pedagógica, focado no desenvolvimento da “fluência em IA” e na requa-
lificação docente; 

2.	 Governança Ética, com diretrizes claras para mitigar vieses, proteger a privacidade 
e garantir a autonomia; e 

3.	 Robustez Técnica, que priorize o design de sistemas colaborativos, transparentes e 
auditáveis. Tal abordagem pode ajudar a garantir que a inovação tecnológica cami-
nhe lado a lado com a responsabilidade social no Brasil.
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